
IWa fr1>nl"' "d1> tal• O general loglez Lacklog, tendo á direita o general Tl.il. .. u-
1, "" "" OCI .._n • go lnl d'Abreu e Siiva e á esquerda o general Gomes da r.~sta. 

o·olograflo gentilmente orerec1da ta dlustrac:ão Portuguezb pelo t1uslre general de dh•isao. sr. Gomes da Cos<'ttl 

I.I SÉRIE- N.º 620 

~=·:::;==·=~=·=·='·'·''·'·"·~';:,:;:,, 1.1 u stra çã o 
PORTUGAi., COLONIAS PORTUGUEZAS E HESPANHA 

1sslnatura ro·ime•11·~. is4 s ClV.-Semes Numero avulso 12 eentaYM 
"' ---- ire 2$90 ccnl -A no 5SS-O ~l'' • 

' 'UOlel'n :1\ ul~o •• ,,, 1ot10 o Rrt1zll 700 réis. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1918 

Portugueza ~~ 
li 

Edieào Semanal dO jornal 011·ec1or-J /. <fJa Silva Graça 
Propriedade de J . J <!!:>Silva Graça, l ld. · 

--0 SECULO-- Edllor-José Jo•ubert Chaves 
Reda«Ao. a.dmtnlstrtto&o ~ ,,f1c10111~: Rui' ,h> -:;.;_,c:.ul1J. •·~-1 .. hO•>• 



li SfRIE --ILUSTRAÇÃO PORTuo ... u_EZ_A ____ ___ ,_,_, __ . __ , __ 

Casamentos 
e 

Atracção do bem 
INSTITUTO 

l'.lczctro-Magnetico 

M. elle ROLAND 

to'•~ MºOELº ~eªsea~P~~~i~~~! 
ll U U e meias. Urna 

vis ita ao nos~o 
estabelecimento devem Vv. fx •• 
fazer, a titulo de experiencia. -

ROCIO, 4 e 5 --· Telctone 2:56(1 

I 
Ve' Claramente o PASSADO. PRESJtNTE E 

FUTUllO e só trabalha na sua especia­
lidade, de CASA\U.::"TOS e A:llORES MAL 
CORR1::5PONDIDOS. 

NÃO RECEBI:: Q.UALQUgR OUTRO TRA­
BALHO, TODOS os DI.\$ (lnCIUIUÚO domin­
gos, das 11 ás 8 h. n. 

Grandes males · Grandes remedios! 

SI Pt11 LIS MOLESTIAS DE PELLf-:.- CHAGAS Cr\l\CE-
- ROSAS.-RHEL'.\\ .\ TJ<; 'l<\0 $1,'i llL.TJC, >. 

GllAXDE ,·arled11d1• em P6s e Perlumes 
de atrair e cm Pedras de atração, 

proprlas pnra adereços. 
IMPUREZAS OE SAi'\Gt.;E 

Todos estes preparados são scientifica­
mente anallsados por orerador diplo 
mado pelo 111-1111110 Internnclonat de P•l­
colo~111 <' leem a força de atrair a estima 
e o bem e de afastar o ma/. 

Curam-se rapidamente eom DEPURATOl.J 
o energleo medicamento <RE01srAno E.li " rAw:s1 

1·:· o depurnllvo 
mnls e1llraz e 

1>0tleroso. q u · 

Aveni~a Almirante Reis. 119. 1.' 

nAo exl~e dieta 
ospectal e que com poueo< dias de tra111menLo r11z scnllr p:r11n11es melhorns. -
Cnda tuho de :ir, Jlllulas I S~~'° r éis; 6 t11h0°. l;-;30() r e is 1•1•10 C<lrrel ·. l>O"IC i.tr.,llS. 
DEPOSITO GERAL: Farmacia J- NOBRE, P. D. Pedro. 110. Lisboa - A• ven-

da no Porto: Farmacia Dr. Moreno, Largo S. Domingos, 44. 

( Frente) 

RUBI 
Telelone: CeJ!tTtô 3851 

Jluminação, Jrigume e acrue­
cimenfo. 

jllonfagens e reparações. 

120- R. DOS RETROZEIROS -122 
- LISBOA -

Sonambula - -.. 
<)uem tf\·er qua1<1uer du,·111a no seu 
··Splrtto, deseJe realisar 11111 llle"I 
um arnôr. o cxllo em negoc·los, ,·er· 
<e livre de <loenea' ou situações <li 
lle<'ls. con-ulh: \l.•lle TUI,.\, sera 
~ulado a Pm,ICJI> \l>I,. c:onsulla' 
•las l2 A' 18 hora-. na ru.1 Orl<•ntal 
<lo Cam1>0 Grande. :!fl1. 2. • . 1> .• 1>1·c 
110 alto, entre 11 c·i:reJa e o chMM 
r•fz, Carlt\'t com "'° para rt'SI)()"'ª · 

1 );y{. me Virrrinia CARTOMANTE VIDENTE ::!~sa~ \ 
::1 ·do. presente e ru1uro. tudo esclarece. -

Completa ••tlsfac;ão n• conaulta ou reembolso do dlnhclro. Com­
pleta seriedade em todos oa nccoclo d•esta casa. t:on~ultas to~los 
os dias dns IO ás :!:! Calçada da Patriarcal, 2, 1. , esq. C:lmo d~ 
- - -- - lluu d'Alei:rtn - - -------

• • 
Medico DECIO t=ERREIRl\ 

Tratamen to " cura pelo ~AD/UM cio cancro (l•:ptte110111ns, sarconrns e cnr· 
ctnomns). r.ancroldes. Queloldes " clcntrJ ies viciosas. Anp:lomas. Ne,·os ,·asculn­
res e pigmentares. mane/ta• :1<' u11ho. Tuberculose cutanen. mucosa. ossea. 1mn 
p;Jlonnr e arllcut;ir. Pruridos. nénodermlles, acne. eczemn,;. ~'!bromas e hemor 
ragtas uterlnns. metrlles. uretrlles cronicas. Alenorraitln e • un< 1·011lf\llcncõ.-. 

\111n1tes1acllr< 1erclarln~ rio •11111< " 'r 

Antes tJopOI!> 

Ratos X e electrlC;ldade na gota. reumatismo. coração, neto. ocnalitlns. pnrnll 
stas. lUOIOl'eS. etc. 

Consultoria: Rua Garrett, 61, J.0 (c111ado)- Telelone 2.510. LISBOA 
" 

PÔ 
DE ABYSSINIA 

EXIB.ARD 
Sem Oplo nem Morphina,. 

Muito efficaz contra a 

ASTHMA 

r , 
l M,Ml SANTOS E SILVA 

l'.spartilhos e Cintas 
POR MEDIDA 

R.UA OAR.R.ETT, 17. 2.0 , E. 
-Telefono 4:294-



~11®~0 
~. l~0Mi11J Na frente portugue;~ . ·. ~ 

~ 
COJ\IO não podia deixar de ser, tambem os 

serviços de saude das nossas tropas mere­
ceram os maiores cuidados e atenções. 

Devido aos inexcediveis exforços empregados 
pelos seus organisadores, os serviços sanitarios 
do nosso corpo d'exercito, que se encontra em 
França, não desmerecem dos seus similares dos 
exercitos aliados. 

Encontram-se estabelecidos já varios hospi­
taes perto das linhas de fogo e outros se es­
tão construindo que, sob a direção de clíni­
cos experimentados e tecnicamente especiali­
sados, e providos d'um pessoal de enfermagem 
devidamente habilitado? estão realisando uma 
apreciavel obra de segurissimos efeitos saiu· 
tares. 

Quantos visitam o front 
portuguez silo unanimes em 
elogiar esses serviços, nos 
quaes tem tambem Jogar dis· 
tinto a obrn da Cruz Verme­
lha Portugueza. Os feridos 
que passam pelos nossos hos­
pitaes de sangue, restituidos 
á saude muitas vezes em ca­
sos de aspéto desesperado, 
são os primeiros a abençoar 
a sua organisação tão cheia de 
bom criterio e de hum2nidade. 

t. um crlsto respeitado pelas granadas, allradas pelos alemães contra as trincheiras 1>ortugueza s. 

2. Lançamento de pombos correios nas llnhas portuguezas. 

'A 

l 



Varlos aspétos d'uma das enfermarias de um hospttill portuguez perto das linhas de fogo 

2 



Rulnas na frente portugueza 

:S:as trincheiras portuguezas 

(•<;llchéS• da secção totograllca do exercito Portuguez). 
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1. Sr .. José Fernandes :;oares. capitão d"lnfantarla. -
2. ::;r. Antonlo u·o11,•elra, tenente do quadro auxlllar de 
arlllhnrll1. -3. 

capitão sr. I11les1as. maJor sr. Duque, maJor sr. Guerreiro, 
capllão sr. Sll»elra e tenente sr. Lemos. 3.' plano: tenente· 

medico sr. 
dr. Carreiras, Sr. Fernando 

Peixoto de Ma­
gnlhães Dran­
dão, tenente 
da administra­
ção mllllar. -
4. Sr. José Pe­
reira Gomes, 
alferes de ln· 
tantarla que. 
na escola oe 
ª'· 1a~i10 de 
Chartors(Pran­
ça). tirou o l>re. 
i:et de piloto 
ª'·tador-:> sr. 
dr. J. castelo 
Hranco e Cas­
tro. tenente­
medtco.- u. Sr. 
A 1 ,. a r o Beça 
d"AragAo Fer­
reira, nlferes­
:wlador-7. !'r. 
Augusto Car­
los Dlns, atre. 
res d ·nrtlllla. 
ria. - B. Ofl· 
claes d ·um re­
gimento d·ln· 
fantnrla. 1.• 
plano: nlferes 
sr. 1:astro e as­
pirante a oft· 
ctnl sr Pral; 
-t.• plano: alre. 
res sr. Camelo, 

,.a e José Lobo .\lves de Sousa. t2. Alferes sr. Correia 
Ribeiro. - t:I. .\lferes sr. Henrique Ernesto \lonlz. - H. 
Sr. Angelo Pelguelras e Sousa. tenente· aviador. - t5. 
Sr. Luciano \lont"Ah'Crno de ::.equelra. atrcres d"lnfan­
ta.-1a. - t6. !'r. Manuel Zllhão. alferes de engenharia. 
11. Sr. Alexandre Jesus Callecas. atreres miliciano cnn­
fantarla. - 18. Srs. Guedes Gomes, alferes d"lnfantarla. 

19. sr. r,ulz de sou~a Couúnho, alferes m111ctano. ) 
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alferes sr. Bn-
tlsta, tenente 
sr. Braz. alfe· 
res sr. Stl\·a. 
tenente . medi· 
co sr. dr. Tl"ln· 
dade e alferes 
srs. Pereira, 
Car,•alho e 
Go u "e 1 a . .s.• 
plano: tenen­
te - medico sr. 
dr. Vtana. al­
feres srs. Per· 
ro. Guilherme. 
G u t ma rães e 
Catado e asPI· 
rante a oflcl a 1 
sr. Cabos. - 9. 
Major sr. José 
dos Santos 011-
,·etra. 10. ,U· 
feres sr. Ben· 
rlque Maurt­
c•o Jorge de 
Ltmn.- 11. ori­
c 1 a e s d"umn 
brigada d"ln­
raotarla: Da 
esquerda para 
a dlreltn: Te­
nente sr. José 
-Pereira Pas· 
coai. capllàes 
i1rs. g u r t c o 
Barbeltos Sll· 



t. Pessont d'umn onclna do 3.º s. T. I' - on es<1uerda para a dJretta, sentados: 1 •• cabos José Maria do ::\asc1m,'nto 
e Lulz l'lllpo -De oé: soldados 1lalblno otns. Alfredo de Sousa e José 1•:mtt10 l'errelrl\ - t Militares d'lnrnn tarln 
on esquerda onra a dlrelia. sentados: soldado Narciso Domlop;os. 1 •• cabos Albano l\els e José Joaquim Gradlz. 

De pé: soldados Artur Ribeiro e Alfredo Amaral Chaves. 

:i. Uma secção d'um regimento d'lnfantnrtn.-t. 2.• sargento Alberto Tomnz l'arln.-2. Soldaclo José 'lnrta <:on etn . 
:i. 1.• cnbo Joaquim Olnlz Carlta. - \ 1.• cnbo José Janunrlo.-5. Soldado .José Mnrln Qulntelro.- 6. Soldado '\arclso 
Mar<1ues.-i. ::ioldado Joaquim Carlta cnrõlo. li. 1.• cabo Jullo o. Franco.-9. Corneteiro José Maria Blchos,-10. ,-01-

b 

dado f.' r nnclRCO Alr111a.-11. Soldado Anlbal da Cru>..-12. Soldnclo 
João Maria llallsta.- 13. Sol• lado .João Maria Bnl'l'a.-1~. Soldado 

José ADIODIO. 
~. Grupo de comhnten1cs que se encontram cm l'ranca.- Da es­
<1uerda para a direita, sentados: Soldado Manuel Ferreira e 1. • 
cabo João Peres. oe pé: soldado do comboio automo,·el Aotonlo 

d'Assuoção. um militar belga e o soldado Casimiro Ma1 çal. 

• 1~ ~ ... 

5. Grupo de soldados telegraflstas.- Da esquerda parn n <Jlretta, 
· sentados: Frederico neronrdes TraJano e FredPrlco dn Sth·a Ne- '3 

"es. De pé: José Rodrigues Cardoso, João Rebelo Gonca1,·es e 
rlle.-10 Arnaldo Ferreira.-&. José \larla de Pinho Bento. ~oldado agente de llgacão.-7. Joaquim RoQ!rlgues 
Sá, i.oldado de ca>'alarla.- 8. Antonlo Goncal\'e~. soldado clcilsta.-11. ~laouel Carapinha, soldado d'lnfirmtnrla, 

0 
10. ~lar lo Eugenlo Ne"es, ~. • cabo arlllhelro. com duas creNiçaa francezas. . . . ·. 

o ,, -· 



sa riamente 
fazer-se- a 
historia da 
ação social 
exercida pe­
lo Seculo em 
trinta e sete 
anos de exis· 
tencia, uma 
boa parte 
será decer­
to consagra­
da á sua lar­
~ª e fecun­
da obra be:­
n e f icente a 
favor dos 
desvalidos, 
d os es fo . 
meados, dos 
miseros, dos 

O ministro do trabalho tendo á sua direita o alferes sr. Pessou e á esquerda o 1.• 
1cnenl!' sr. Luz e o sr. l<.:duardo Ra~·1lres. um dos d lrelores da No•·a Companhia Na­
cional dl' Moagl'ns. saindo dos nossos escr1tor1os e dirigindo-se no local oode esui 

Instalada a coslnlla ela • Sopa para os Pobres•. 

reçam para 
desempe­
nhar com 
e f ic ac ia o 
grande e no­
bre p a pe.l 
que lhe in­
cumb e na 
vida portu· 
gu eza. No 
dia de Na­
tal, tradicio­
nalmente de­
dicado á fes­
ta da fAmi­
lia, na pre­
sença dos 
representan­
tes dos po­
deres publi­
cos, de ai-

abandonados, e que vem realisando 
quer por iniciativa propria, quer 
como intermediario dos leitores e 
amigos que lhe dispensam essa hon­
ra. . . Ainda agora a e Sopa para 
os Pobres • que diariamente distri­
bue em quantidade superior a mil 
litros. acudindo á pavorosa crise 
que atravessamos, testemunha como 
ele não perde nenhuma das oportuni· 

O sr. Lulz de Judlclhus. deleg11do da comissão da 
«$opa para os oobres• dirigindo-se para o local on­
de está Instalada a coslnha. acompanhado do sr. 
Vieira, Oscal das O lclnas dO cSeculO•. A' esquerda 
vE·se a Ilustre atriz sr.• o. Palmira Bastos e seu 

esposo o dlstlncto tenor sr. Almeida Cruz. 

O sr .. José ~li ••a Gra~a. sub·dlrrtor do •Set·ulo. , com o 
c11p1tào •r .. 1madcu de serva. representante do sr. prc· 
s ldente do mlnlsterlo â sa lda da nos~a grande cos lohn. 

gumas senhoras, entre as quaes as aplaudidas 
artistas Palmira Bastos e Etelvina Serra, de 
amigos e cooperadores do Seculo na sua cam­
panha pelos po~res, distribuiu este jornal a 

J 

muitas centenas ' de infortunados 1.120 litro:J 
de excelente sopa, 1.400 pães finos e 750 es-
cudos em dinheiro, atenuando assim o peso 
das tribulações que os oprimem n'uma º 
data que não deixa de ser sempre das mais 
jubilosas e das mais ternas, a despeito das 

6 
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A' porta da coslnha do "Scculo". - O sr. Feliciano da Costa +. ministro do lraJJalho. tendo á sua direita o 
seu secretario ao feres sr. José (.arlos Pessoa e o sr. José Carreira de !';ousa. um dos dlrelores da No•·a Compa· 
nbln Nnc1onal de Moagens, e ã C>Querda o t.0 t~nente da admlnl~trnçào na•nl sr. Carlos r.uz, representante do 
ministro do tntertor. &r. l\lacllado dos Snntos. e as srs.•• o. Palmira Bastos. o. F.teh·loa Serra. o. Beatriz Judl· 

c lllus e o. Maria Amella de Carrnlho. 

incomportaveis angustias da hora presente .. . 
Eram de vêr o alvoroço e o· reconhecimento 
com que mulheres e creanças aguardavam e 
recebiam aquela apreciada contribuição para 
a melhoria do seu jantar! A obra do Secu/o 

mereceu, mais uma vez, as bençl!os dos po­
bres e as suas agradecidas lagrimas. Ne­
nhum titulo de gloria o enche de orgulho e 
de desvanecimento tanto como esse ! 

• 

A' saída doa nossos cscrltorloa.-No primeiro plano, as distintas atrizes sr.•• o. Palmira Bastos e D. ~:teh·tna 
!:ierra e no :.• Plauo a sr.• D. Beatriz Judlclbus, o 1.0 tenente da administração naval sr. OarlcJ)S Luz e o 

ministro do trabalho. 
(«Cllcbés> de JJeno>llel). 
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O pinhei­
ro verde, es­
belto e sim­
boi ico, do 
Na tal mais 
uma vez se 
ergueu, en­
feitado de 
brinquedos 
ten t a dores 
no hall da 
residencia 
do sub-dire­
tor do Secu.­
lo que com 
sua esposa 
quiz de no­
vo pat en­
tear aos que 
cooperam 
na grande 
obra do seu 
jornal a es­
tima e a con-
sideração que lhes consagra. Os empregados do 
Secu.[(), desde o primeiro dos seus redatores ao mais 
humilde dos seus moços de maquinas, compare-

festa: a ar­
v ore e os 
seus extra­
vagantes 
frutos des-
1 um braram 
os olho s 
cheios de 
cobiça da 
pequenada 
que tinha a 
liberdade da 
escolha da 
prenda que 
mais forte 
sedução 
produzira 
no seu es­
pirito. José 
Graça e a 
sr.ª D. Ethel 
Silva Graça 
dispensaram 
aos seus pe­

queninos visitantes as mais vivas demonstrações 
de carinho, atendendo-os com uma bondade ver­
dadeiramente paternal. N'aquelas almas que de-

O•· ... . . 
:<i>~: . ' . ' . ' 

' ' 

; .; . j r t. Em-:sa do sr . José Graça: A grande arvoredo Nal~I rrulollcadn nos mais lindos brl nquedos destinados aos Cllhos dos empr1o­
gados do cSecuJo ... -2. Cio Jardim do palaceLe: Grupo elas ereanças e das ramlllas que asslsllram a lnolYldavol resla Oo ,';alnl. 

.. ,,1,: 
-~ 

® (>Cllchés• Benollel) 

® ceram no palaicete da Avenida Fontes Pereira 
.~ de Melo e desfilaram atravez das suas salas, 
• • trocando com o chefe querido as saudações 

afetuosas que significam a estreita comunhão 
de idéas e sentimentos que os ligam ... Mas 
para as creanças, sobretudo para elas, foi a 

sabrocham, e para as quaes ainda vem longe o 
período das desilusões e das amarguras, perma­
necerá decerto, gravada para sempre a lem­
brança das pessoas gentilissimas a quem fica­
ram devendo alguns dos mais doces instantes 
dos seus primeiros passos na vida ... 

@ 
(9• 

© •• • .. 



A .GUERRA 

A guerra em ltalla :- Cadaoeres inimiqos sobre uma das margens do Piaoa 

Feritl<» austriacos n•um combate do Piava 

9 
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A 1uerr• em lt•li• :-Austríacos feitos prisioneiros pelos italianos n•um erande combate nas mareens do Piava 



No Mune: -Envoltlcros oasios de granadas reco/lzidos depots de um combate 

t•Ollcbés• aa secção rotoirattca ao exercito rrancez). 

li 
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l11Stalaçiio de ambulancias americanas na frente franceza 

12 



De Paris Cartas a uma leitora 

7husmel!-V vre, m1-
n h a se­

nhora, de lhe 
falar de coi­
sas de politi­
ca. A política 
é uma feia 
ocupação na 
qual os ho­
mens se cor­
rompem eon­
de as idéas de 
generosidade 
e de bonda­
de não encon­
tram loi:tar. E' 
a feira de to­
dos os egoís­
mos, de to­
das as vaida­
des, de todas 
as paixões 
ruins. Mas 
n 'este mo­
mento acabo 
de lêr uma 
carta em que 
me contam a historia dos ultimos acontecimentos 
de Zurich. E' uma historia triste. E eu não posso 
pensar sem magua em que a propria tranquila Suissa 
não escapa ao gigantesco tumulto que n'esta hora 
perturba a Europa in-
teira. 

Creio que V. Ex.ª co­
nhece Zurich. E' uma ve­
lha cidade suissa, com o 
seu lago d'aguas verdes e 
as suas altas montanhas; 
mas é uma cidade suissa 
povoada de alemães o que 
sin~ularmente a desfeia. 
Como Genebra e Lausana 
são francezas, Berne suis· 
sa, Lucerna cosmopolita, 
Zurich é alemã. Nos seus 
jardins publicos passeiam 
aos domingos esses pares 
grotescos que são típicos 
na classe media de Munich 
ou de Berlim: os homens 
r ui \1 os, esgrouviados ou 
obesos, com as suas pe­
ninhas no chapeu, as mu­
lheres côr de fiambre co­
brindo-se sem graça com 
os trapos multiculoresquc 
elas sinceramente pensam 
que metem no chinelo as 
modas de Paris. Toda es­
sa multidão abanca du­
rante uma parte do dia, 
em estabelecimentos imen­
sos como oficinas. em tor­
no de mesas ou barris on­
de se acumulam gigantes­
cos potes de cerveja. 

Não admira assim que 
os espiões e os propagan­
distas alemães tenham en-

15 

contrado em 
Zurich uma 
vida agrada­
vel e um meio 
favoravel ao 
desenvolvi­
m e n to dos 
seus planos 
de agitado­
r e s. Mas é 
lastima vêr 
esse bom po­
vosuisso me­
tido em tão 
tristes aven­
turas e a dô­
ce serenida­
de dos seu.;; 
lagos e a ma­
gestade das 
suas monta­
nhas pertur­
badas pelas 
contendas 
dos homens 
sem cons­
ciencia e sem 
fé. 

Ignoro se 
V. Ex.0 , minha senhora, admira a Suissa. Por muito 
tempo os inteletuaes da nossa terra mostraram uma 
grande relut&llcia em a admirar; alguns levaram 
mesmo o seu parli-pris ao ponto de se recusarem 

a julgá-la pelos olhos eli­
minando-a ferozmente dos 
seus roteiros de viaiiem. 
Algumas biagues do Eça 
sobre a Suissa armada pa­
ra o turismo, feudo das 
caravanas do Cook, com 
os seus precipícios ao fun­
do dos quaes o viajôr avi­
do de emoções encontrava 
um colchão para lhe ame­
nizar a queda e alguns 
corretores agaloados para 
lhe indicarem o melhor ho­
tel, foram a causa, decer­
to involuntaria, d'essepar­
ti-pris. O proprio E ça não 
esperava por certo que as 
suas frases d'espirito fos­
sem tomadas de tal modo 
á letra e afastassem para 
sempre os seus compatrio­
tas dos encantos incontes­
ta veis d'uma das mais be­
las terras do Universo. 
Tambem mr. Barres um 
dia decretou, em pa~inas 
d'uma melancolia delicio­
sa, a morte de Veneza. e 
a cidade dos Doges conti­
nua vivendo como uma ma­
ravilha do mundo a des­
peito das suas antipatices 
caravanas de turistas e 
dos seus abomina veis bar­
cos a vapor. 

Ha poucos me'Zes cir­
cumstancias extremamen-



te dolorosas levaram-me á Suissa. Encontrei em Lau­
sana e em Genebra um mal-estar profundo resultante 
da guerra, toda a impressão desagradavel d'uma 
atmosfera viciada, da convivencia com creaturas das 
quaes a gente se sente, por mil razões, disposto a sus­
peitar. Nos cafés da ci<lade regorgitantes d'uma 
multidão d'um cosmopolitismo mais que inquietante, 
instintivamente fala-se em voz bail(a para que o vi ­
sinho da meza nos não ouça, mesmo quando se di­
zem coisas banaes. 

Mas a meia hora das cidades ruidosas e cosmopo­
litas são as montanhai;· gigantes, os lagos d'aguas 

limpidas, a na­
tureza, a paz. 
Aqui e além, 
perdida entre 
a~ fragas, uma 
povoação com 
um sanatorio 
onde os que 
sofrem vão de 
toda a parte 
a nimando as 
suas forças 
exangues ao 
ardor das es­
peranças der­
rade i ras. ja­
mais esquece­
rei essa cruz 
enorme com o 
Cristo que eu 
vi um dia, do­
minando ou 
protejendo um 
povoado, er­
guendo - se 
n'um cume, já 
entre as nu­

ven~, símbolo augusto do_refugio eterno da eterna 
dõr . . . 

Farei o possivel, minha senhora, por escrever-lhe 
para a semana uma carta menos triste. Beijo-lhe 
respeitosamente as mãos. 

Paris, 9 de Dezembro. 

Paulo Osorio. 

(• Cllchés. J. Gabarell. Thalwlll). 



Para os nossos soldados 

H• e:xpoalção de roupas e •iasalhos para os aoldadoa portucuczca, realisada no salão d• ºl1uatraçio Portucuc· 
:u".- O general sr. Gomes da t:osta. teodo á sua lllrelt" os srs. José da ;;1i.·a vraca e Aotoolo Maria de Frettas, res11et1-
\'1Ullenle oub-dlret-Or e secrotarto geral Cio •Seculo>, e á esquerda o lenenle·coronel medico sr. dr. ~:ctuardo Augusto Fer-

reira Pimenta, chefe do S. s. n. P., e o tenente sr. Azlnhnes Jlleoctcs, seu ajudante de <·ampo. 

1 O Seculo tem feito verdadeiros milagres com a O ilustre general, sr. Gomes da Costa. valente 
subscrição aberta e prestigioso co-
nas suas colunas. mandante de uma 
Com tudo carissi- divisão em Fran-
mo como está e 
faltando ainda mui­
tas coisas no no~ so 
mercado, são já 9 
as remessas, e bem 
fartas, de roupas 
e agasalhos que 
sáem d 'essa subs­
crição para os fe­
ridos da guerra e 
para os soldados 
portuguezes, que 
se batem contra os 
alemães em Africa 
e na França. Essas 
nove remtssas so­
mam em 67.655 
peças, o que é sem 
duvida um impor­
tantíssimo auxilio 

1 e um raro exemplo 
de quanto pode a 

1 ~:~;.uv. port;- .;;1:~ 
'9._~ 

O general sr. Gomes da costa despedindo.se dos sub-diretor e 
secretario geral Cio •Sccu10,.. No s~undo plaoo o tenente-co­
ronel sr. dr. F.duardo Augusto l"errelra Pimenta e O tenente 

sr. ,\zlnhaes Mendes. aJudaute de campo do sr. general. 
(•C:llchés• Beoollel). 
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ça, visitou a ex­
posição .dos arte­
factos q ae cons­
tituem a nona re­
messa, ou sejam 
5.441 peças de 
roupas e agasa­
lhos, congratu­
lando-se pela obra 
patriotica do Se­
c u to. A com pa­
nhou-o o tenente \ 
sr. Azinhaes Men­
des, encontrando· 
se tambem pre­
sente o tenente­
coronel medico sr. 
Eduardo Augus­
to Ferreira Pi­
menta, escritor 
brilhante e distin-

. . ~ to chefe do 
b!J..'°l\::'.::i S. S. B. P. 
<i(' ~ ~ 
'>/~) 



LISBOA VISTA DE AE.ROPI..ANO - Desde o po.rqueEd.v.ardo VII até 6. Pro.oa do Duque de Saldo.nha. 

(Bate •cliché• é do Ilustre tenente medlco sr. dr. Ribeiro Saraiva, dltllnto totoararo amador. de quem a llu.strac.ao Portuque:.1te.m publl~ado outras fotografias tiradas de aeroplano. trabalho untco no sou aenero entre nós, n&o tendo o qwe hoJe repro· 
duztmos oblldo aequer uma menç&o honrosa no conçwso do •AeropJancC1ub•, com aurpre-ia de quantos 1abem btm apr!clar a dlflculdade de tae-s •cllch~ll•). 



( 

Maria Helena Saturnino Osorio. - O nosso 
distinto colaborador, sr. Paulo üsorio, redactor do Secu/o 
em Paris e um dos mais apreciados jornalistas portugue­
zes, sofreu um terrivel goloe, que ha-de custar a cicatri­
sar, com a perda de uma filha idolatrada, a menina Maria 
Helena Saturnino Osorio. Tudo o que era humanamente 
possivel fazer para disputar á morte essa encantadora 
creança de 15 anos, a quem a natureza e a educação 
aformosearam á porfia, fel-o esse pae estremoso com dedi­
cação e sacrificio inexcediveis. 

Exgotados os recursos da medicina, reconhecida para 
esse caso a inutilidade do clima prodigioso da Suissa, a 
desditosa Maria Helena veiu falecer á sua casa de Paris, 
no dia 50 de Novembro ultimo, evolando-se-lhe o espirito, 
que sempre se conservou gracioso e vivo, do seu corpinho 
mirrado de tanto sofrer. 

Avaliando bem quanto sofreu e ainda sofre Paulo Oso­
rio no stu coração amantissimo de pae, a !lustração Po1-
tu(!ueza apresenta-lhe a expressão sincera do seu pe· 
sar. 

11 1 
~~ 

JJ 
-- - -- . ··;/ .. :;.; 

\ mPnln8 Maria 1101enl!I Snlurnlno Osorlo. ' 
i&1ecldo en1 Parla em 30 de t'\o,c-mbro ui· 

limo. 

c•Cllchô do sr. Pauto Osorlo). 

~~·, j\) 
'I -, • 1 ,,_. 

!iu~~ t:nst3:~uJ:1 p~:r:!~":r ~~1:~!U ~:~~r:\0~~,~~d~~ :~~:~.~º a:1 ~~~t:,d!1!:3~~,:~Dd°!':~~ ~:~•::.~~!:':.m;•~\~,e~~-~~ds~~'dr~ 
.):~la Cabral. poeta dfstloto. autor d& \lrlu composi~OU JlOetlcas de mttllo merllo. tntre elas •A Mede.lha~. l'f(ll dnmatlca 
em i ato.-3. Sr. Afonso de Bourbon e Menens. um dos nosso& mole \&rnnculo1 e elegentes P"°"'"dores " Jornaltsta 4Jtttlot.o. 
autor de •0<11 partdoxos de Adfme•.-'\. &r. t-•roo Pa'.\1~co. <'onsul gertil de Porlugo l no ~1aronh6o, erudito Jftnalo. coo· 
tttndo Jú ume \'ll8lt1 obra . 111-ílltnndo enlre os muitos ''olumes que Jtt l'Ubltcou o lolllu ltdo e.\ l·:s~ola de C0Jmb1a. e 1:t dlssolu-

eAo do nomantlcmo•. 

•Sôl,;TO DE Pt-:~t-:00:\0~-o•:IRA AI.TA. - A· hora penftallva do escurecer. 

•Cllt•h:-. do a11reclado amador "distinto tenente· medko da t-:1Qufldf'llha lntctel 4 ' A\ laeoo , sr. dr. Almtlda Ribeiro Sarah•n>. 

lí , JÍI 

1 



• 

Instituto de Surdos Mudos "Araujo Porto" ~ 

Alguns dos a1unos do Instituto de Surdos Mudos •ArauJo Porto•, que roram 
submetidos a exame e os respetivos professore$. sr. • o. l!:rneRtlna J'ernandes 

Paulo e o Padre sr . .roaqutm de Loureiro Pinto. 

da qual é muito devotado Provedor o sr. dr. Antonio Luiz Gomes. 

nos exames de instrução 9 

primaria ultimamente rea­
lisados no Porto teve uma 

nota destacante a apresentação 
a essas provas publicas de l l 
educandos do Instituto de Sur­
dos Mudos «Araujo Porto>, 
administrado pela benemerita 
Santa Casa da Misericordia do 
Porto. 

Esta publica demonstração dos 
salutares ensinamentos colhidos 
pelos infelizes albergados no afa­
mado estabelecimento, unico no 
norte do paiz, evidencia o amor 
e o interesse que a Santa Casa 
da Misericordia do Porto põe 
na administração dos estabele­
cimentos confiados á elevada 
orientação da sua ilustre Meza, 

No Instituto, de cujo grandioso edificio só publicamos fotogravura da parte do sexo masculino, 
recebem educação !iteraria e profissional 70 surdos mudos, sendo 20 do sexo feminino. Tem 4 ofi­
cinas, sapataria, alfaiataria, carpintaria e tipografia, e o seu pessoal docente compõe-se de 6 pro­
fessorese 2 professoras, que foram habilita-
dos para o ensino de surdos-mudos no Cur-
so Pedagogico Normal existente no Insti­
tuto, a admissão ao qual é gratuita no louva­
vel intuito de tornar cada vez maior o nu­
mero de professores d'esta especialidade. 

A Mesa da Santa Casa e diréção do im­
portante estabelecimento teem sido muito 
felicitadas pelo excelente resultado colhi· 
do pelos alunos examinados, pois todos 
obtiveram a classificação de «otlmo-. 

E são justos todos os louvores que se 
dirijam á Santa Casa da Misericordia do 
Porto, gloriosa instituição cuja obra de se­
culos marca sempre pelo 
altruismo que revela . 

A rachada p,-lnclpal do lostltnto de Surdos-Mudos 
cArauJo Porto•. 

Grupo geral dos alunos e alunas. mesr.res de oficinas, pessoal de vlgllancla e sentados, no 1.• plano, 
o co rpo docente, entre o qual se vê o diretor do Instituto, o sr. Avelino de castro Martins. 
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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA· li SÉRIE _,_ .... ,, .. , ... ,, .. , ____ , ... _ ......... -~ .. ····-·---------------
O Forro de Aço n'um · Cartucb 

significa um forro de resistencja 
Os Cartuchos 

"NITRO CLUB" 
Feitos nos 
coJi bres 10.12. 
<6, 20. 24 e 28 

para Espingarda 
te~m u!n ío.rro de aço que chega 
ate mais acima da carga de pol­
vo r a- dando d'esta forma maior 
r~sistencia ao cartucho, potencia e 

penetração á carga 
de chumbo. Assim 
como tambem se 
pode contar com 
uma distribuição de 
chumbo exacta e 
uma sacola cheia de 
caça. 

A venda i>elos principa~ 
commcrcianks de todas as 
paries-catalQgo ~atis a 
<1uc::m os solicitar. 
Reminaton Arms·Union MetaJlic 

C.rlridre Compa11y 
Woolwon ll l:ltl.lr .J Nova York 

6. 11 • .L do N. 

A6Elfl! Eli PORTU6ll: G. Heitor Ferreira, L. do Camões. 3-Llsboa 

LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 
Mil hares de pessoas são cura­
das completamente e abando­

nam as suas f undas. 
Todas as importantes descobertas em corou 

alcacão com a Arte de Cllrar não são Je11as por 
pessoas medicas. Existem excécõcs e uma d'e­
Jas é verdadeiramente a maravll11osa descoher­
ta lelta por um Jniellgente e ilabll velno. Wii­
ii am l\lce. Depois de ter sorrido durante bas­
tantes anos, de lllna berola dupla, a qual lodos 
os medJcos declaravam ser locuravel, decidiu· 
se dedicar toda a sua energia em tratar de de .. 
cobrir uma cura para o seu caso. Depois de 
ter relto toda a especle de 1nvest1P:acào velu 
por casllalldade deparar com o que precisa­
mente procurava e não só poude curar-se a si 
proprlo comPle{amente. assim como a sua des­
coberta rot provada em todas as classes de her-
·----~--r---r:--....--=~ ~=~orcr~~ul~ 

lado, POIS ll­
Cárnm todas 
absoluta­
mente cura­
da•. Talvez 
que V. $.• 
Já 1eoba 11-
do nos Jor­
nacs algum 
artl go ácer­
c a d'esta 
ma1·nvtlho .. 

sa cu ra.Que 
V.$.' ten ha 
Já lldO OU 
não . é o 
mesmo. mas 
em todo ca· 
so certa· 
mente quç 
se alegrara 
de saber 

Cure v. s.• a sua 1ternta e tance que o deS· 
_ ... _ .. IMIMl-lllfl _____ •llll ... l _______ ,M __ 

a rua Funaa ao /oao. ~~b(~dg~~i 

ô passado, o presente e o futuro 
orerece·se enviar gratuitamente a todo o pa­
ciente que sorra de Hernla, aetalbes completo< 
ãcerca d'esta maravllbosa descoberta, para que 
se Po<snm curar como ele e centenarcs de ou· 
lros o teem sido. 

Revelado pela mais celebre chiro­
mante e fisionomista da Europa 

A Natureza d'esta maravilhosa cura eretua-se 
sem dôr e sem o menor toconvenlente. As ocu­
pações ordlnarlas da vida seguem-se perrelt.a-

guft~ ;0~1i'l~~~e~~:-~ã~r11d~m;~1~ºp1!~.~tn1~ 

l'ladame Brouillard 
alivio-de modo que as rundas não se t0rnarão 
necessarJas. o risco <le uma operação cl rurg1ca 
desaparece por completo e a parte afetada che­
ga a llcnr tão forte e tão sã como d'antes. 

Tudo Mtâ Já regulado pnra c1ue a todos os 
leitores d'este Jornal, que sorram de hern las. 
lhe •eJam enviados detalhes completos ácer<·n 
d'es1a <lescoberta sem egual, que se remetem 
sem dcspeza alguma e confia-se que todos que 
d'ela necessitem se avroveltariio d'esta c:ene­
rosa oferta. E' suficiente encher o coupoo In­
cluso e enviai-o pelo correio á dlreccão Indicada. 

Diz o passado e o presente e prediz o ruturo, 
com Yeractdade e r" p1dez: é J ncoroparaveJ em 
vatlclnlo>. Pelo estudo que rez (las clerclas, 

~~1ri~~g~sct;:âu~~~ng!~gi!or~n!1~1~1l~~i c:. e:~~~ 
ter, Desbarolles, Lambro,e. d'Arpenllgoey, ma­
dame llroulllard t.ero percorrido as prlnclpaes 
cidades da l!:uropa e Amerlca, onde rol admi­
rada petos numerosos clleotes C!a mais alla ca­
tegoria. a que m predisse a queda do tmperlo e 
todos os acon1ec1roeotos que se lhe seguiram. 
Fala portuguez. francez. Jo glez, alemão. Jtallano 
e he•paohol. Dá consultas dlarlas das 9 da ma­

nhã ás 11 da nolie em •eu gabinete: 1.1, HUA oo CARMO, 43 1sobre-10Ja)-Lls­
boa Consul tas a •&XX> réis. 2S500 e 5SOOO réis. 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE e:> 94/o), 8 & 9, Stonecutter 

Street, Londres. E.C .. INGLATERRA. 
Nome ... ... ........... ........ ............ ......... ............. . 
Endereço ..................................... . .............. . 

--··----···---------·-------· , _________ , ___ _ 
DOENTES 

A Moderna Terapeutica Magnetica 
Com o auxilio dO$ meio$ l'lSTCOS K Hl::vl~IKN N A· 

TURAIS, espectncados para cada caso e devidamente ln· 
d lvlduallsaclos. conslltue 

O tratamento mais racional e eficaz 
PARA CUR.AR as doenças de qualquer orgão: es1ou1ago. · 
Intestinos. ligado. rins. coi:.n<:Ao. etc .. ou vlas·urlnarlas. rcs· 
plraiortas e cl rculatorlM: hemorrboldal, docncas da nu· 
tricão. nervosas. ar11·llJCM ou llnrnucas. parall llcas ou Irri· 
tatlvas por graves e antigas que sejam: assim o tenho 
afirmado na mtnha longa nra llca no estrangeiro e presen· 
temente comprovo pelas curas que aqui tenho realisado. 

0$ que sofrem não devem, pois, hesitar, a sub­
mete~e aos meus ~speciais tr•tamentos. 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 
De cuJos favoravels resultados me respon.ab/llso. 

Dr. P. J . Coluccl, dtrector do consultorlo magnetote. 
raplco. T. C. João Gonçalves. 20. 2.• E .. ao ln1em1eotc. 
Oa 1 As 5. 

Com a h• d p 1 d p d SOCIEOADE AMOXIUA OE RES· p n 'ª o ape o ra o POMSABILIDADE llMITADÃ. -
Ações . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . õfl0.000$000 
Obrigações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 525.910$000 
Fundos de reserva e amortisação. . 266.400$000 

Réis ....... . .. .. ...... - . . 95'.).õ!OSOOO 
Séde em Lisboa. Proprietaria das fabricas do Prado, 

Mariana ia e Sobreir inho (Tomar). Penedo e Casal de Her­
mio ( louzâ). Vale Maior Albergaria·a-Velha). Instaladas 
para uma produção de seis milhões de kilos de papel edis­
pond~ dos maquinismos mais aperfeiçoados para a sua in­
dustria. Tem em deposito grande variedade de papeis de 
escrita, de impressão e de embrulho. Toma e executa pron­
tamente encomendas para fabricações especiaes de qual­
quer quantidade de papel de maquina contínua ou redonda 
e de fôrma. Fornece papel aos mais importantes jornaes e 
publicações periodicas do paiz e é fornecedora exclusiva 
das mais importantes companhias e empresas nacionaes. 
= Escritorios e depositas: LISBOA, 270, Rua da Prlnce­
za, 276- PORTO, 49, Rua de Passos Manoel, 51.=Ende­
reço telegrafico em Lisboa e Porto: Companhia Pr ado. 
Numero tetefonico: Lisboa 605 - Porto 117 
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OS CONVIVAS EUROPEUS:-Deve ser duríssimo de roer! 
O CONVIVA AMERICANO:-Verão como eu o trincho depressa e 

fica de facil mastigação ... 



-----~.dV----------------- )~ 
~ O SECU~~ _cOMICO ~ 

Pf\LESTRF\ AMENA A :fest a da :familia 
fJICeR"O e USO de porte de Recolheu a nossa ativissima repor- -Amava-a. 

~ ltagem varias notas sobre o modo co-r -Amava-a, hein? E é com amôrque 
HrmOS mo muitas famílias passaram as festas, se vae á praça? Hoje, por exemplo, dia 

• passando nós a expô-las ao leitor in- de festa da familla: que jantar nos dá 
Decretou o governo atual varias credulo que se atreve a supôr que não o senhor? 

providencias limitando as licenças e nadamos em mar de rosas. 1 O genro, encolhendo os hombros: 
uso do porte d'armas, decerto parai Elas aí vão. -Tudo quanto ganho dou a minha 
evitar alguns íncovenientes que o abu- Em casa das Costas. A criada, para mulher. 
so d'esses instrumentos estava origi- a familia da casa: j - Mas para hoje? 
nando, com sensível prejuizo, não para - Está o jantar na mesa. Ele, chegando-lhe a mostarda ao na-
quem d'eles se servia, mas para quem O pae Costa olha para as filhas, des- riz: 
lhes sofria a aplicação. - Ah! a senhora quer festa? 

A' primeira vista parece que, por - Já se vê que quero. 
tal decreto, Portugal perde um dos ~ M. O genro, partindo-lhe uma bengala 
seus mais legítimos títulos de gloria, ~- ~ ·•· ·. . nas costas: 
visto que sendo até agor~ a terra das . \ · ~"" , t~ -AI tem. Ao menos ha bombo! 
armas e dos varões assmalados, pela · \.' . · ~ -1 
supressão das armas ficará sendo j (- .C:-.3> <::-..;---· · \ • 
apenas o paiz dos "\larões assinalados. * * 
Este reparo desaparece, porém, ao 
primeiro exame, se notarmos que mes-1 confiado; estas olham desconfiadas pa- Em casa ~o Nunes. 
mo com a proibição oficial muitos ra o pae. A mãe: 1 -0 padeiro está á porta e quer que 
d'el~s continuarão armados, sem que - Vamos p_ara a meaa, vamos. ' o sen_hor lhe pague .... 
a lei tenha nada com isso. 1 Vão. Efetivamente, com surpresa Dois segundos depois . 
. Ora bem. O que, contudo, temos ª ]geral, na !flesa ha uma travessa com .-Agora chegou o homem d?talho. •• 

dizer é que o decreto peca por insufi- uma sardmhal Diz que o senhor é um caloteiro. 
ciencia, ou, pelo menos, por falta de O pae Costa, admirado para a es- Mais tres segundos: 
clareza. posa: - Está tambem ali o carvoeiro: vem 

Refere-se ele ás pessoas que usam -0' filha! como diabo arranjaste, pelos 14 mil réis do carvão. 
armas, porque têem licença para isso; tu dinheiro para um banquete d'es-1 Passam seis segundos: 
e as que não a têem? Aqueles cava- tes? - Bateu o leiteiro. Diz que não sae 
lheiros que, ao passarmos por uma A mãe Costa, resignada: ld'aqui sem lhe pagarem. 
rua ás escuras, nos tocam com o cano -Puz os meus aneis de brilhantes 1 Vozes, á porta: 
d'um revolver na testa e nos intimam a no prego... / -Ladrão! patife! malandro! bandi-
dar-lhe~ o relogio e a bolsa, continuam * do! .. 
no uso ilegal tio mesmo revolver? E "' "' O Nunes, be1Jando a esposa: 
os que em vez de revolver se servem 

1

. -Coitados! que triste dia de festa 
da navalha para fins identicos, para es-1 A sogra do Silva, pa~a o genro: passam estes desgraçados! 
se& não olha o governo com o motivo --0 senhor é um pelintra! A esposa: 
de que não tem que olhar porque a na- «Com os reles quarenta mil réis por 1 -E' verdade! Emquanto que nós . . . 
valha é arma de uso proibido? mez do seu ~mpr~go, não devia ter ca- - Nós, graças a Deus,_ passamo-lo 

Estamos a ouvir a resposta: esses sado com mmha filha! l excelentement~, sem o m1mmo sobre-
não precisam de regímen especial-a O genro: 1 salto, porque mnguem nos deve nada! 
policia é que tem de intervir . 
. A policia! Mas então VOSS'iS senho- que haja.confiança em que apareça ai- mente em Portugal são os seguintes: 

nas não sabem que ha coisa de um gum logo que qualquer individuo grite o Reis cenografo pae, o Reis cenogra­
mez para cá não aparece policia senão «ó da guarda.» fo filho e o Rei Colaço, já por ser o 
á porta dos teatros, para conversar Tal como as coisas estão hoje, nem 
com os contratadores dos bilhetes, e armando a policia com canhões Krup ~ ~ f\ 
ás portas das casas de venda da Com- se fica livre de assaltos noturnos. Ha ~t 
panhia União Fabril para conter em fi. ainda um remedio: é uma pessoa quan- > -

1 
:>~ 

'ª· os compradores de azeite? Senhor do recolher tarde ir sempre com o cré- ,1 r.· 1 S1donio Paes: fie-se na policia e não do na boca, mas esse mesmo remedio \ " ~ .' 
corra, verá onde vai parar. está um nadinha desacreditado desde : ':l ~'\ ' 

Sim, limitem-se as licenças de porte que nos puzemos de mal com Deus ~ C 
de arma, mas creiam os legisladores Nosso Senhor. 
que, se tiverem de ir para suas casas J . Neutral. rei dos .pianistas, já por ser paed'uma 
ás duas ou tres horas da madrugada, futura princeza de teatro. 
como acontece com a rapaziada que • Assim cumprimos a praxe, mais por 
moureja nos jornais, e se não levarem Os reis magos um deve~ de consciencia do que para 
um revolver na mão, já engatilhado, é - outra coisa, porq~e-de boa mente o 
muito provavel que tenham o desgosto Todos os anos por este tempo cos- confessamos- a idéa não tem graça 
de_vêr mobilis~r o conteudo ~as algi- tuma o Seculo Comico, seguindo a n_e_n_h_u_m_a_. ___ .... _ _____ _ 
be1~as, por c1~adãos que dispensam praxe do todos os jornais de caricatu- Costumes hespanhoes 
m~1to bem as hcenças, agora tão difi- ras, publicar uma pagina alusiva aos 
ce1s de obter. . . reis Magos, incarnando nos da lenda Conta o nosso Machado Correia 

Parece que a pohc1~ passa de futuro outros reis quaesquer, simbolisando .ª n'um jornal da noite, entre varias su~ 
a s~r ar"'!ada com espingardas~ que o estrela guiadora qualquer aconteci- perstiçõesdosnuestrosuecinososeguin­
echpse desta prestante ~uton~ad~ é mento de vulto, etc. . te: se cae uma pestana dos olhos 
só emquanto as não adquire. Pois sim, Debalde este ano os nossos caries- d'uma pessoa com quem se conversa 
mas não está ~rovado qu_e con~ra a.ga- turistas fritaram os miolos para f~r , pede-se-lhe permiso, apanha-se a pes: 
tunagem a espmsiarda seis mais ef!caz a costumada adaptação. Depois de mui- tana com o polegar e 0 indicador, e in­
do que o revolver-pelo cont~no- to parafusarem chegaram á conclusão gere-se. 
nem que o numero de guardas seja tal de que os tres reis mais notaveis atual- Que grandes porcalhões! 



TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Zefa du meu curassão 

Grassas a deus ti\le á poco um ata­
que de catarreira que me ubrigou a is-. 
tar en casa õ dias de maneiras que nan 
\li o Senhor Duque nem u Papagaio, 
pur iço nan te poço dar notissias de 
eças pessas, felizmente. Agora \loute 
falar de Paulo i Lena, cu sr. Arroio ti­
rano iscre\leu com touda a tirania is­
triandoçe uma noite d'estas no triato 
da Republica, já que perdeu a isprança 
de .se fundar algum triato da Munar­
qu1a. 

A pessa é acim: no primeiro ato o 
Robles diz á Jmilia de Uli\lera que gos­
ta munto ·de ela, mas esta disle que é 
milhor ele casar cull) a Biatriz porque 
esta istá apa.chonada por ele; o Ferrei­
ra da Sil\la, que é u pai da Biatriz, diz' 
tamem á Imilia que idem, idem i ela 
disle que tanha juizo. No 2.0 ato, paçado 
em Cintra, ó pé do Castelo dos Moi-
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FOCO~ 
ALMEIDA LIMA 

Foi este que inventou a gazo-lusa, 
Sucedanea, se diz, da gazolina 
Pois que lambem aquece ou ilumina 
E pode usar-se onde esta se não usa. 

Alem d'essas vantagens, não abusa . 
Quanto ao preço, o que é hoje papafina, 
Quando uma pobre e simples lamparina 
Dois mil escudos no orcamento acu58. 

Eu não tinha automovel e confesso 
Que era por isso; com motor barato 
Muito breve o terei, como mereço; 

Falta apenas o invento imediato.: 
O respétivo carro, pelo preço 
Por que se vende o carapau de gato. • 

Belmiro. 

ros, centem-se de noite paçadas no jar- deichar du\leda ninhuma, que nu mer-1 efeito para o ouvido e para a escrita, 
dim do xalé da Imilia de Uli\leira: é um cado nan á batatas. Esta é uma das te- -No entanto, dizia-lhe um amigo 
gato. O's pois cemtem-se oitra \lez pa- ses da pessa; tem ainda oitra i \!em a n'um grupo que escutava embe\lecida· 
çadas: é uma gata. O's pois sentem pa- cer que duas \lezes semos criansas. mente o Marques-contudo, ás \lezes, 
çadas de home: é u Robles, que se ati- Tremino, crida Zefa, dezendo-te cu não pode deixar de se repetir a pala\lra . 

. ra á lmilia como gato a bofes i logo João Arroio já tinha gueloria bastante,, -Pode sempre. 
ar.aresse u Ferreira com uma siumeira cumo fulgurante urador que é i cumo -E se fôr uma prosa já feita? 
d alto lá cun ela; u Robles le\lanta a grande museco xeio de ispiração i de -Dê lá um exemplo. 
gola do casaco para ninguem u cunhe- falento; nam persiza de mais pra intrar -Exemplo: dura lex, sede lex. Tem 
cer, mas cumo o Ferreira le xame no- na pusteridade i para ter cumo cincero de se dizer o lex duas vezes. 
mes feios deita a gola para bacho i dá- ademirador u teu marido ca vida te -Não tem tal, teima o Marques. 
se a cunhecer. Xora o Ferreira, xora deseja inté á morte. -··Então como dirias tu? 
a lmilia, xora u Robles i entra intão a jerolmo O nosso homem, inspirado: 
Biatriz que dá um grande guincho pelo ·E•prmrlo do Paameama de Pms Ru:m. -Eu diria: dura leques séde venta-
que a jent~ vem a çaber que ela tem rolas/ 
~":!1.ingina pécturis de munto mau ca- Juiz de espirito - - -----------

Tercero ato: casou u Robles cun a A sogra do Xavier 
Imilia, que aparece de camisa de dro- Publicaram ha dias os i·ornaes o se- e - x 

1 
b 

1 · f Jô d 1 · · b · . . asara o av er a m.ez e me o _. m1r e e_ res e aran!e1ra. n!l arnga. gumte anuncio: com uma fúria ma~ra qual engula: 
U Ferreira resulveu 1r v1aiar cun a • . . Mas a sog-ra é que mais o aborrecia 
Biatriz; us noivos ficam çósinhos am- 11Mala f!10br11sada_-Da gentileza Por em tudo meter-se de permeio. 
bos i dois eu Robles quer arrincar as do ca\1alhe1ro que no dia 19(20 horas), M d · · · . . t ã d R · · ·d d oravam to os tres n•um predlo feio fel ores á Im1ha, m nome da Ingre1a 1 du na ~~ aç o o OCIO ou proximi a es, Ali ao Rato; e o Xavier dizia: 
Registo Cevil. Ela porém olha para um mob1hsou uma pequena mala de c~u- -- Se rebenta revallta qualquer dla, 
retrato da Biatriz i cumessa a dezer ro, espera-se que entregue no porteiro Com certeza não esoeapa ao tiroteio.> 
coisas qu~ ninguem oi\le na pelateia do Grande Hotel Duas Nações, as ~re.s 
purque n'essa altura, cumo istá a noite cadernetas ~e aponta~ente~,. o ll\lr.1-
munto fria, us ispétadoures cumeçam a nho em latim e o çod1go c1\11l-jui:e 
aquesser us pezes batendo cun eles nu Pessanha». 
xão; u Robles diz tan:iem munta ~oisa Hão-de concordar que o dr. Pessa­
q~~ pello 1!JeS!11~ mut1v<? ce não 01v~m. n~a tem quasi tanta graça como nós. 
N 1st~ a B1a~nz .1 u p~1 entram 01tra E não dizemos que tenha a mesma, 
\l~z; tm~m.1d~ mté. á 1st~ssão du. Ros- metemos-lhe aquele quasi, porque se 
s10, a Biatriz tmha mté mtrado Já nu o caso fosse comnosco diriamos ao ca­
cumboi<;> !"ªs u p~ito Cu!f1essara a du~r- valheiro que guardasse o livrinho em 
le muntic1mo. Afhssão Jeral das árhs- latim e que se limpasse ás folhas. 
tas, da impresa, du ótor i dus ispetado- -
res, tu~o munto ªT?uquentado pro não . ;:,0 a /inguanem 
aver ah um remed10 á mão escontra as ~ :7 
inginas péctures. Uma criada vai lá 
dentro e traz panos quentes que põe O nosso Marques é meticuloso em 
nos rinzes da Biatriz purque inmagina extremo no que diz e no que escre\le, Rebenta a luta ao pé da porta dela 
cas arterias curonarias ficam nas cos- gabando·se de traduzir sempre a idéa Trôa o canhão, é Pr(l\o o Xavier, ' 
tas d'uma peçoa. Mais um grande guin- pelo termo que lhe é proprio e dando Vão pelo ar os vidros de lanela ... 
cho da Biatriz e zás! espixa as canelas á sua prosa um feitio artístico, de Pois nem assim 0 rato da mulher 
-que pur cinal nan ção ninhuma peste. modo a torna·la sempre interessante.l(Imagtnem vocês que raça aquelal) 

E açim termina a orri\lel trajedia em Repro\la 0 Marques, por exemplo a Morreu de susto ou enfermou sequer 1 

que o ótor quiz pru\lar, de modo a nan repetição de pala\lras, como de mau BRAMÃO DE ALMRlDA. 



4 O SECULO COMICO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
15.ª Parte 5. 0 Episodio 

MORTE DO MANEQUINHAS /:, DO QUIM (?) 

(Continuação) 

1.- Manecas vê-se atrapalhadissimo nos intestinos 
do peixe. 

5.-0 peixe fica, efethiamente, moribundo e \lem 
á superficie da agua. 

2.-Como ha-de sair de ali? Só dando uma facada 
nas~ tripas. f)ara que o peixe morra, apezar de toda 
a facada ter cura, não chegando ao coração. 

4.-N'esse mr ment~ coincidencia!-o subma­
rino .boche \lem tambem á superficie da agua, para 
a\lenguar o que se passa 

5.-e \lê, com assombro, um enorme submarino que, por sinal, pode muito bem acontecer que não seja 
tal submarino. Misterio ! 

(Continua). 




